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A aeronave arcs a decolagem, segundo declarações dos passageiros , apre ;

enxoti forte vibração. Aprcximadair ente 45 segundos depois o piloto informou

a Sadio Fstrelina que estava séries problemas e iria "cair". Com una aL

‘:itade estimada em 400 rés iniciou curva de acentuada inclinação para a es¬

querda ccn geria de altura, passando depois a voar em. atitude típica de pré ]!

•estol . ate a colisão com o solo, quando ocorreu o incêndio que a destruiu

cc-m

I

qcmpletzmente.

ELEMENTOS DE INVESTI GAÇJvO

2.1 raz

i
'

for Humano

Gs pilotos estavam com c . Certificada de Capacidade Física vãH ;f

do«T não havendo indícios de influência das aspectos fisiologicos e

psicológicos no acidente. . . í
2.2 Fator Material

>

\

I
V x

Hã indícios de falha do grupo so to-propulsor direito por fato¬

res indeterminados.
i
J

2.5 rarer Cperacicnai

2.5.1 Manutenção
Nao foi suíicientemente pesquisada, visando relacionaras

condições de causa t: efeito cnm o acidente. /•I

;

*;4.3.2 Instrução i

O Comandante ei*\i fernade pele Aerccluhe dc Juiz de Fora.

M2 , desde 02 Fev 72. possuindo licença de Piloto de Linha Ae-

r ea.
0 I ? Oficial era formado pelo Centre de Formação de Pilo : ;

tes Militares (RNj,;desde 15 Dez ~Z, possuindo licença de Pi-

Icto Comercial .
2.3.5 Experiência de Voo }

A tripulação possuía suficiente experiência para realizar

este tipo áe voo.
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X 423:00 v(Totais

C Ccnò IP- ou IK...' i.~........ .I-.
(Nos ultinos .30 dias...........

HC2AS HO C1T (Neste tipo..................
(Kèste tipo cone 1?............
(Neste tipo. nos últimos1 2G dias
(Nas ultimas 24 noras-.'....i....,

, . 35:00 •

456:00 .

12:00 V
-3Í0Ò

12:00 ' .

(Neste tipo.

HOFAS DL 7ÿ0 (Neste tipo corao 2?....

1C I? OFICIAL (Neste tipo nos ultisGS 30 dias..
(Nas ultimas 24 horas.

.... 1 493: CO

.... 1 493;00

30:00

05:00

..

2.3.4 Ne cecrolc-gia .

Kao :infiuiu.
2.2.3 Inf ra-Estrutura

Não influiu. » •

2. 3.6 Navegação
:íãc influiu.

\ 2.2.7 Ccr.unicaçces

* Kão influiu.

2.3.3 Pese e 3alar.ceanento

Não influiu.

2.2.3 Normas Operacionais

Durante a pane do motor direito na decolagem, o ?i- ' '

içto entrou em curva pela esquerda em- atitude, ...segundo;'-

testemunhas leigas, de nariz cabrado è grande inclinação.

0 procedimento da 07. l.C-35.1 prevê 5 graus de inclina

çao para o lado do metor lem e ganhar velocidade para a-;,

tingir c aínimo . de 105 Kt ;de VI.

2.3.IG Legislação

\
s
\ •.

<

Nada a relatar, /

2.3.11 Centra-incendio e primeiros sccorrcs

Pealízados por Oficiais e Soldados do Batalhão. da

Polícia Militar .'sediados no local dc acidente.

/mhos os pilotos faleceram no impacto. Os passage!- /*:•>

ros foram atendidos no Hospital local.

3. aN/LISF

Analí3ande-se tedos. os - dados e circunstancias dc presente Sela "

toric de Investigação, conclui-se que após a decolagem do PT-TBA ocor -

reu uma pane no grupo motc-propulscr direito, por motivos cue persa-

r.eceram indeterminados, em virtude do falecimento, dos pilotos e /ÿ-' - a ;;-g
cueiro total da aeronave, fatos esses que impediram a investigação ::

concluir inumeras pesquisas específicas. A investigação apurou se -
continua
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as ;:; fvi i r ?; -• -c1:rev iv?r. t as :ue ca .o;e nmcs sen ri-

- recclhirrento do tram e 2 iT redução
pars a esquerda. ata das testemunhas cu

,f:us esidva retornando ac- aerodrome”. Urn

cuviu : ditar er. van alt a pars o Cctisr.darte:Mse-

a essa avião."., saturo, tuo eu te ajude. Deixa a fenia cor-lto.” Õsÿ

aloma rsral piscando, e -In¬

do :ue já cbservara.

sur.úc da cl C 3r£Lcíer

trepidaçãorim uma ierte ir -i0

a.que foi ãr.c :

viu de ur. oco —:j- -•loros dicer

outre passa-airo

das=. pa-ssagsirc cardan observe u a luo

0-5 era maio acentuadainciIraqacda. dasqua a
i'

c entices.2“ surras
v;c ca experiência., tende a borde essa última testemunha, ar—

•o c
a inclinaçãoconcluiu cc FI-TõA.ter sido de *•õ a d =ET-Í2 FAZ?.

vereido, ir.ii-pir.iir.te de qualquer marts!idade r.c- funciona-

notcr • direito, o curva prevista, para interceptar a rota pa¬

ra Fault “dense era pela esquerda, e

..a

mento do

crtir.t 0 ssta aancora se

•ur.tretar.ro re a pane do motor direito c-

4ie presumir que, durante alguns instar* -
* que ocorria, o piloto involuntariamente

inclinação, a air.in ran ter.de a atitude ,
lide, se identic iccu prentanente a pa-

nac

trova r= r ar a.
rente a curva pu ue

i õentiteo , enquire

tenha norter.tac-c o- arr .
ouirado, de auLidn. Frr

na e ter.ha accidiúc retainer pire pouso, real.ter.ta- pecaria ter auten

necessidade da avaliar sua pesi -

u t :•r‘v
V

* c‘ an rule de curva ett= do reoac da

> das ocnsidararces ocorreu. Zn-o r is ta.pao er re_aoao - ...—-
,q rpcítnal indicado seria nivelar as - asas,

ranhar valcciuabe e atinrlr aquela de Segurança Kc r.cr.ctor (115 At) ,
u baixar c r.-rio dc avião. Para corrigir a as

,-77O— 010.0O7 0irrait; .' ti

-v.
\

siroe-pcrtar.to nivela:

tcter.cia baixar :
11 0 :i asatruu oa

cccrrau. .’ r.ao t-or que a-o inclinar e.t atitu

vciocicade manor :u- a mínima de controle

ou so aproxinoi ca velocicide de stcl, a aaror.uve teceria ter pros-

tir ef íunção ce seu teso e balanceamento, Péla

aaiaritão a~s tei tir.ar.nÿs i.:iraz ,
andava, r remir.

entre 7ante ta. nac

a-bra da, - 1anho 1z ir.V» w

J
se ruicc cm voo r.on

1 tclc. o PT-TõA aparentenerte a-

que evtavri cet baixa velocidade,: .... - porem

Podíi-td considerar airvia a tcssibiil-i 07.ai •r:.a dar-.

da ridi ao retomar cisto e sir.dooe de o.e ot qonr.at a
d

r r. -i ar -11 desta:r -in aqbrs : qual te enter*trava-. Conforte

tinsogar. ratio er;itiaa "ast.jr.oo ot~ sérios problatas... vamos cairn,

or.tr-oiu tct-al sobre u ac

r - —
:í.Um rtu, r. c =1v:\ -ave•

ouiiu certa, de 5ti retomando ao sc
1--1

— —---í

.*--— -:
_—.wU .i

_
.i — - r.a ata direita, tír.do o tan-

cincc

teve m•0 e

Ir tas iale-terit oarbenisades , e cs

psas-ipeiroc imaatui rat soar aan -ir c avião pela ports que se abriu no

- - ;: ; ..itíjtã am - ?quo

rdCtr.
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As investigações efetuadas pelo Oficiai. investigador.e técnicos ' '

da EK33AZA não puderas identificar o tipo de.falha.ccorrida no nnior

direito bem como suas causas, que ricas portanto indeterminadas. Os

pilotes não possuías p 'Controle total ca aeronave , . certamente por es-

tares cem pouca velocidade (prê-estol) , .situação esta agravada pela ,

acentuada inclinação da asa, o cue não permitiu o prosseguimento . do-

vco monornoter.

0 PT-T5A depois do 29 impacto ficou cerca cs 1 50Cm da cabecei- .

ra da pista 32 do Aerodrome de Petrolina, tendo havido uma corrida no

solo de aprcximadacente, 55m. ; A. investigação apurou ainda o seguinte:: • :

1 - As cadeiras dos pilotos e dos passageiros permaneceram;ínte¬
gras ata a parada finai. Entretanto, apos o incêndio resta;

ran somente a cauda e as pontes das asas;

2 - lí&c foi possível determinar, pcrcue . a' porta abriu;

3-3 (três) cadeiras de passageiros tiveram' seus encostos que¬

brados junto a estrutura dos assentos, ficando os cintos de

segurança soltos ;
4 - As cadeiras tíos pilotos tiveram.as estruturas dos assentos

deformadas para baixo,. do que se conclui ter havido fortes.

acelerações verticais no momento do impacto;

5 - As pãs • da hélice do. motor esquerdo, indicaram.Restar- o mesmo

com potência no momento do impacto, enquantoyas do mótor di_ .

rei to indicavam estarem girando en molinete e não, enbandei- .

X’
f

radas;

5 - As manetes de potência, hélice’ e combustível estavam todas

para frente, exceto a de combustível do motor* direito..• Eh .

tretanto face ac impacto com o solo e o incêndio que e se

guiu, estas posições, segundo técriicos da EM3EAEE não sãc

relevantes*

Finalizando, pode-se afirmar qué os fatores material e cperacio- '

nal contribuíram para o acidente de forma. associada. Enbcra a tenteei.

va de um pouse em emergência fosse tentada, resultou desastrosa, face

ã situação difícil a que a aeronave Soi conduzida , en razão dos _ fato¬

res operacionais e de decisão dos pilotos

4. co::cv:sZo .

fatores que contribuíram para o acidente*: .

- 0 SER HUMANO S03 0 PONTO DE VISTA BIOLÓGICO

Não contribuiu.

- A AERONAVE E 0 COHPLEXÒ DE DíGENHARIA AERONÃUTI.CA

rater humano

Fator Material

Indeterminado.

Fator Operacional - AÇÕES DO SEH HUMANO NO DESEMPENHO DA ATIVIDADE AS- ;

RONADTICA. .

Deficiente operação da aeronave.

. Outros. .

continua
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